
  

 

 

Relatório de atividades de 2018 ABEPSS: Gestão 2017/2018: “Quem é de luta resiste” 

        

Introdução: 

 A Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social com 

sede em Brasília/ DF, é uma entidade civil, de natureza acadêmico – científica 

de âmbito nacional, de direito privado, sem fins lucrativos e com duração 

indeterminada.  

Tem como finalidades: propor e coordenar a política de formação 

profissional na área de Serviço Social, de forma a associar organicamente 

ensino, pesquisa e extensão e articular a graduação com a pós-graduação; 

fortalecer a concepção de formação profissional enquanto um processo que 

compreende a relação entre graduação, pós-graduação, educação 

permanente, exercício profissional e organização política dos Assistentes 

Sociais; contribuir para a definição e redefinição da formação do assistente 

social na perspectiva do projeto ético-político profissional do Serviço Social na 

direção das lutas e conquistas emancipatórias; propor e coordenar processos 

contínuos e sistemáticos de avaliação da formação profissional nos níveis de 

Graduação e Pós-Graduação; estimular intercâmbios e colaborações nacionais 

e internacionais entre as Unidades de Formação Acadêmica, grupos de 

pesquisa, pesquisadores, entidades representativas da categoria dos 

assistentes sociais; promover articulação entre associações acadêmicas e 

científicas congêneres; apoiar iniciativas de criação de Programas de Pós-

Graduação na área de Serviço Social no país; acompanhar o processo de 

autorização, reconhecimento e renovação dos cursos de Graduação e 

Programas de Pós-Graduação; fomentar e estimular a formação e 

consolidação de grupos de pesquisa nas universidades e/ou outras instituições 

voltadas para a pesquisa; estimular a publicação da produção acadêmica na 

área de Serviço Social e assegurar a publicação semestral da Revista 



Temporalis como revista nacional da ABEPSS; divulgar cadastro de 

pesquisadores em Serviço Social; promover eventos acadêmico-científicos na 

área do Serviço Social; manter atualizadas as subáreas de conhecimento e 

especialidades em Serviço Social nos órgãos de fomento à pesquisa 

adequando-as aos eixos temáticos de orientação acadêmico-científica 

definidos no âmbito da ABEPSS; representar e defender os interesses da área 

de Serviço Social, nas agências de fomento no que se refere ao ensino, 

pesquisa e extensão; fortalecer a concepção de ensino de graduação 

presencial, denso, crítico, laico e numa perspectiva de totalidade. 

A diretoria da ABEPSS é eleita em Assembléia Geral para cumprir mandato 

de 02 (dois) anos, com dinâmica colegiada, sendo o órgão responsável pela 

coordenação e execução das atividades da entidade, com base nas diretrizes e 

política de ação aprovadas pela Assembleia Geral. 

 Para fins deste relatório é importante deixar registrado os propósitos 

contidos na proposta “Diretrizes orientadoras do trabalho para o biênio 2017-

2018”, construída, coletivamente, pelos candidatos e atuais membros da 

diretoria da ABEPSS, os quais são: 

1- Defesa da universidade pública, gratuita, democrática, 
presencial, laica e socialmente referenciada, articulando ensino, 
pesquisa e extensão; 
2- Luta contra a precarização e aligeiramento da formação 
profissional; 
3- Defesa do trabalho docente com qualidade e contra o 
“produtivismo” e competitividade nas UFA’s;  
4- Posicionamento contrário aos cursos de graduação à distância 
e mestrado profissionalizante; 
5- Defesa do projeto ético-político profissional, compreendendo a 
unidade entre formação e exercício profissional e a articulação entre 
Graduação e Pós - graduação; 
6- Articulação com as entidades da categoria (conjunto 
CFESS/CRESS e ENESSO), com o ANDES-SN e associações de 
ensino e pesquisa de outras categorias profissionais em defesa da 
educação pública, gratuita e universal; e com os movimentos sociais 
e fóruns na resistência contra a intensificação do desmonte das 
políticas públicas, as expressões de autoritarismo institucional, a 
criminalização dos movimentos sociais e a barbárie do capital;  
7- Garantia da gestão democrática, ética e qualificada dos 
recursos, patrimônio e ações da ABEPSS. (PLATAFORMA BIÊNIO 
2017 - 2018). 

 

  Essas diretrizes foram fundamentadas considerando: 

  



 Sustentada nestas diretrizes, e a partir da conjuntura nacional e 

internacional que traz particularidades ao debate sobre o ensino superior, a 

gestão realizou em março de 2018, em reunião ampliada seu planejamento. 

Este foi constituído por três eixos: institucional; graduação e pós-graduação. 

 Desta forma, este relatório se constitui da apresentação de algumas 

ações em desenvolvimento. 

 

Ações em Desenvolvimento: 

 

No âmbito institucional quatorze ações já foram e estão sendo executadas:  

 

1) Participação nos Grupos de Trabalho – (GTs) do Conselho Federal de 

Serviço Social – (CFESS) e nas comissões de Formação dos Conselhos 

Regionais de Serviço Social -  (CRESS): Propondo a criação do fórum paritário 

inter-entidades na defesa do plano de lutas; Através da construção de carta de 

saudação para reunião com novas gestões do conjunto CFESS/CRESS 

recuperando a articulação das entidades e sobre o trabalho de formação.  

 

2) Solicitação às Unidades de Ensino dos Projetos Pedagógicos 

Curriculares – (PCCs) atualizados.  

 

3) Campanha de filiação e regularização: Identificar as Unidades de 

Formação  

 

Acadêmicas – UFAs inadimplentes; Retomar contato com UFAs inadimplentes.  

 

4) Criação de uma Comissões Temporárias de Trabalho – (CTT) de apoio à 

gestão para estudo, proposta e estratégias para melhorar o financiamento da 

ABEPSS: Identificar os sócios individuais inadimplentes e enviar boletos; 

Convênio com o CFESS/CRESS via plano de lutas ; Levantamento de Fontes 

de outras Associações ; Tornar a Temporalis autossustentável ; Atualização 

permanente das UFAS/ cadastro e sócios individuais via Conselho Regional de 

Serviço Social – (CRESS) ; Identificar problemas de pagamento das anuidades 



das UFAs no site; Viabilizar condições de inscrição individual e das UFAs no 

site.  

 

5) Participar efetivamente da Coordenação Nacional das Entidades em 

defesa da Educação Pública - (CONEDEP) e nos Fóruns estaduais e Nacional: 

Participação das regionais nos fóruns estaduais em defesa da escola pública; 

Participação na construção dos pré – Encontros Nacionais de Educação e do  

Encontro Nacional de Educação - ENE ; Posição sobre “ Escola sem partido “ e 

outras pautas da educação.  

 

6) Maior articulação interna dos Grupos Temáticos de Pesquisa  - GTPs e 

com os grupos de pesquisa: Fazer reunião/ atividade entre os 8 GTPs na 

oficina nacional; Socializar os estados da arte e demais produções dos GTPs 

no sitio da ABEPSS; Planejamento conjunto entre a coordenação da Pós-

Graduação, da Graduação e das coordenações dos GTPs; Criar uma 

metodologia para organizar um banco de dados da produção de conhecimento 

levantada pelos GTPs 

 

7) Oficina Nacional:  Criar comissões organizadora, científica, local. Oficina 

realizada em Novembro de 2017.  

 

8) Realização de encontros anuais de editores de revistas da área de 

Serviço Social: Realizar em junho o Encontro Nacional de Política Social – 

ENPS e em Dezembro o Encontro Nacional de Pesquisadores/as em Serviço 

Social – ENPESS  

 

9) Recomposição do GT Saúde.  

 

10) Criar uma Comissão Temporária de Trabalho - CTT para pensar a 

política de comunicação da Entidade:  Alimentar o site e demais mídias;  

Aprimorar o fluxo de comunicação da ABEPSS com as UFA filiadas e sócios 

individuais; Divulgação de eventos nacionais e internacionais (Boletim 

ABEPSS) 

 



11) Ampliar as bases de indexação- (Revista On-line já contemplada) : 

Acompanhar e subsidiar as atividades do comitê editorial; 

Estudar a possibilidade da revista ser online exclusivamente. 

 

12) Criar Comissão Temporária de Trabalho - CTT para resgate da Memória 

das Relações Internacionais: Produzir ampla divulgação do documento; 

providenciar a tradução para o espanhol e inglês; Garantir a ampla divulgação 

impressa e digital dos eventos internacionais realizados em 2018, buscando 

garantir recursos para tal ação.  

 

13) Incentivo à organização e participação das reuniões ampliadas das 

regiões.  

 

14) Criar Comissão Temporária de Trabalho - CTT dos subsídios para o 

debate da questão racial na formação em Serviço social.  

 

 

No âmbito da graduação quatro ações já foram e estão sendo executadas:  

 

1) Realização do projeto ABEPSS Itinerante 4ª edição:  Através do 

alinhamento teórico – político das/dos facilitadoras/es que atuaram no projeto e 

elaboração de material sobre a história da ABEPSS Itinerante;  

 

2) Enfrentamento ao Ensino a distância - EaD: Garantindo a participação na 

Comissão Intersetorial de Recursos Humanos e Relações de Trabalho - 

CIRHRT e a articulação com outras associações e conselhos.  

 

3)  Fortalecimento do Estágio na perspectiva da Política Nacional de 

Estágio – PNE: Criando/ Fortalecendo os fóruns: local, regional e nacional; 

Dando continuidade na elaboração de documento sobre os parâmetros Fóruns 

de Supervisão; Através do lançamento e fortalecimento da campanha de 

valorização do processo de Supervisão de campo e acadêmica.   

 

4) Elaboração de proposta de avaliação alternativa ao SINAES/ENADE.  



 

No âmbito da pós-graduação, dez ações já foram e estão sendo 

executadas:  

 

1) Apoiar e aprofundar o debate das residências multiprofissionais e 

aprimoramento em saúde: Através do mapeamento das residências que 

envolvem a área de Serviço Social no Brasil;  Atualmente está sendo 

construída uma pesquisa nacional com um grupo ampliado que trabalha com 3 

eixos: levantamento de anais de ENPESS e CBAS; mapeamento das 

residências por região; análise dos editais e projetos pedagógicos das 

residências; Participar dos Encontros regionais e nacional de residências;  

Recomposição do CTT Saúde. 

2) Fortalecer estratégias de envolvimento dos Grupos Temáticos de 

Pesquisa (GTPs) junto aos Programas de pós Graduação: Através da 

participação dos GTPs nos eventos regionais e nacionais; Participação na 

construção do Encontro Nacional de Pesquisadores/as em Serviço Social de 

2018; Criação de uma coordenação geral dos GTPs vinculada a coordenação 

de pós da ABEPSS.  

 

3) Envolvimento dos núcleos/grupos de pesquisa para a capilarização e 

ampliação das bases dos GTPs: Socializando documentos e relatórios dos 

GTPs; Reuniões semestrais dos GTPs;   

 

4) Fortalecimento da articulação junto as instituições de fomento à pesquisa 

na área de Serviço Social:  Fortalecer a aproximação da ABEPSS junto às 

representações de área nos órgãos de fomento à pesquisa – CAPES e CNPQ, 

no intuito de discutir a ampliação das fontes de financiamento e autonomia 

teórico-metodológica; Construção de um compilado de documentos sobre o 

processo de avaliação da CAPES para apresentar nos fóruns regionais de pós 

graduação. 

 

5) Promover e apoiar os programas de Pós-graduação da área nas 

Unidades de Formação Acadêmica – (UFAs): Acompanhando os programas de 

pós-graduação stricto sensu em sua vinculação com o projeto profissional; 



Através do incentivo a abertura de novos cursos de pós-graduação stricto 

sensu gratuito nas universidades públicas.  

 

6) Dar ampla divulgação ao documento “Contribuição da ABEPSS para o 

fortalecimento dos Programas de Pós Graduação no Brasil” aprovado na 

assembleia em 2016: Através dos meios de comunicação da ABEPSS; 

Socializando o documento nas oficinas regionais e nacional; Solicitando junto 

aos Programas de Pós – Graduação – (PPGs) que divulguem o documento em 

seus sites.  

 

7) Promover a articulação entre graduação e pós-graduação: Através da 

articulação de espaços de debate para troca de experiências de pesquisa entre 

a graduação e a pós-graduação; Tendo como um dos temas das oficinas 

regionais e nacional a questão da articulação/relação entre graduação e pós- 

graduação no Serviço Social. 

 

8) Fomentar a participação discente nos espaços de debate da pós 

graduação (oficinas regionais, nacional e ENPESS): Através da criação de 

fóruns regionais de estudantes de pós-graduação e da criação de um canal de 

comunicação entre estudantes de pós-graduação de cada regional.  

 

9) Compilar principais orientações que subsidiam a indexação dos 

periódicos e eventos: Criar comissão para construção do documento.  

 

10) Fomentar a adesão e discussão da política de cotas raciais e sociais e 

da política de permanência nos PPG’s da área: Criar um documento de 

orientação sobre adesão das cotas raciais e sociais na Pós-graduação; Fazer 

um levantamento de onde as cotas na pós-graduação já existem; Fazer 

campanha de efetivação das cotas na pós-graduação.  

 

 

Esta gestão vem priorizando, também, a continuidade da participação da 

ABEPSS em diversos fóruns de debate e lutas na área da saúde, tais como: 

FNEPAS, FENTAS, CNS e Fórum Nacional e Estadual de Saúde. 


